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RESUMO 
Este trabalho consiste no emprego do cálculo da densidade de drenagem e na elaboração do mapa 
de compartimentação geomorfológica do relevo da bacia do Ribeirão Bom Jesus – SP/MG. Buscou-
se com isso obter maiores subsídios para a análise da rede de drenagem, a fim de determinar a 
influência das deformações crustais sobre a geometria dos canais fluviais. A área de estudo está 
contida nas cartas topográficas do IBGE, na escala de 1:50.000, Caconde, Botelhos, Guaxupé e 
Monte Belo.Para a elaboração dos cálculos da densidade de drenagem, foi utilizada a metodologia 
apresentada por HIRUMA & PONÇANO (1994), trabalhando-se com uma malha quadrática de 
1000x1000 metros, sobreposta à bacia. Para a confecção do mapa de isolinhas, os valores de 
densidade de drenagem foram interpolados com auxílio do software Surfer 8.0, que gerou o mapa. 
O mapa de compartimentação geomorfológica, foi elaborado com base na metodologia proposta no 
Projeto RADAM Brasil (1983), com algumas adaptações, como o uso de cartas topográficas do 
IBGE, na escala 1:50.000 e digitalizadas, que apresentam um nível de detalhamento mais adequado 
aos objetivos propostos. Também por meio da observação nas cartas topográficas, foram 
identificados os principais lineamentos de topos, que se mostraram bastante evidentes nos 
compartimentos de topos na forma de crista.Os resultados mostraram que os maiores valores de 
densidade de drenagem acontecem nos setores da margem direita da bacia, onde encontramos 
também as formas mais salientes do relevo. Sobre esta questão, no Alto Rio Pardo, Melo et al. 
(1993), Hiruma & Ponçano 1994 (citados por Hiruma, 1999, pg. 51), afirmam que “as principais 
anomalias de adensamento de drenagem apresentavam estreita correlação com blocos 
topograficamente soerguidos delimitados por estruturas, sugerindo rejuvenescimento do relevo ao 
longo dessas direções”. A identificação dos lineamentos de drenagem mostrou o forte controle 
estrutural exercido sobre os canais. O trabalho de campo possibilitou a identificação desses blocos 
soerguidos e de vales assimétricos. Os lineamentos de topo seguem aproximadamente a direção 
NNW-SSE, assim é possível afirmar que ocorrem na bacia do Ribeirão Bom Jesus indícios de 
reativações tectônicas tanto no setor da margem direita como no setor de nascentes, posicionado a 
leste. Conclui-se que as técnicas utilizadas se mostraram bastante eficientes para a análise da bacia. 
As evidências do controle estrutural sobre a drenagem se mostram muito claras em todas as 
variáveis calculadas. 
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